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ANNuurt 
ASSSIGNA'l'UHA P AGAMENTO ADIAN'l'ADO 

l' or anu o, sc111 1·s1a111p ilba, 1 :200 rs. Por ~ c m us t r í' , 600 
rs. Com csta mpillrn , nnno 1 :3GO r~. N.0 avul so 40 rs . 
D1az il , anno, (moeda forlc), 2 :500 rs. Não se rc: tilu rm 
ori i:inacs . 

camara. municipal cl'cste concelho 
ncab .t d<' tomar urna attitude por muitos 
motivos dii!:na do louvor e appoio publi
COb , pern11 te a ominosa r eforma admi nis
t rnti\• a. 

I ntc r;:iretando o senti r dos seu s mu
ni.ci ) OS , dir ig iu ao chefe supremo da na
ção uma 1Jem elaborada. rep r eeen t~ ção 
solicitando a cathegori:i de ~ ." ordem pa
r 11 es·e concelho, onde r eveliLdcs, ao de 
leve. os fa rtos elcroontos de vid a de que 
dispômos, o que u ma vez attendidos se 
opporii.o á ameaça da perda das t rad i
.cirmacs r eg11lias populares o das preroga
t ivas municipn.es d'este coneelho, t ii.o im
portante pela sua população e agricultura. 

E ' do thcor scgninte a 

REPR ESENTAÇÃO 
Senh ()r ! 

A Camara muni cipal do concelho d' 
Espozcnde, ii.terprcfando fielmente os 
juPtos e p:it riut icos sentimentos dos seus 
municipcs, r ccei:rn<lo com elles que ir for
mações menos exatas façam t:om qne es
t e concel ho fique submettido á disposi 
ção do art igo 2.º § 3.o d;L no.va. refvr ma 
administrati 1'11. qne' o governno de Voasa 
.M agcstade tenciona por em execuç!i.o, vem 
respeitosam ente per ante V . M. ponder ar 
os a ltos motivos que assis tem ao referido 
concelho de sor decretado concelho de 2 ·ª 
or dem. 

Senhor! Sem receio de desmontido, o 
povo eepozeudense reflete dia a dia lison
geiros progressos do uma evolução social, 
fi rmada o desenvolvid a exclusivamente 
pelos seus meios de r iquezn, sem em har
go das r epetidas t entativas de · sufüJCa r 
essa v ital idade crescente e invejada. F or 
talecido na a~coc iaçào local pelas garan
tias legaes a que tem j us pela conquista. 
e posse doa fa ctorcs indispcnsaveis para a 
cxis tencia de uma vida ampla, desafoga-
9a o es11erançosa, o povo de Espo~endc 
não sentirá a dor lancinante de vêr os 
~cu s terr itorios despovoados, a sua ag ri
cultura decaida, a sua industria manten
do-se sem cond ições naturaes, e como con
sequenci a a miHcri a pai rando eobre todos 
como fatalmente euccederá se forem des11-
tendiclas as suas aspirações que se esco
r am na míl.is estricta interpretação 
da nova reforma administ rat iva como 
a camara petecionária passa a demons
trar: 

No que diz r espeito a pessoal habili
tndo, este concelho ufana-se de coutar· em 
seu seio numerosos indivíduos de instru
ção bastante escla recid a , o que é conse-

. qucncia do derramamento da iustrucçào 
entre nós, o que, n 'este ponto, nos da um 
logar de honra. entre os pr imeiros conce-
1 hos do paiz. 

Relativamente aos servi ços da viação, 
beneficencia , hygienne e outros, não pode 
admittir duvida que n'estas difforentes 
cathegorias de trabalho ó este um dos 
concelhos que mais sc recommendM.m á 
attenção do governo do V. M. porquanto 
não só se acha cortado por g rande uume
ro de e, t radas muniei11aes , mas ainda, no 
ponto de vista de bcnefi ccncia e hygiene 
tem a r ecommendal'o dois hospitaes sus
tentados com a devida deceucia , duas 
Santas Ci>sas de l\Jisericordia que vivem 
d~safogadamente, etc. 

Dos ser viços de secreta ria , afoitamen
te podemos afür mar que este concelho 
tem sempre cumpr ido pontualmente os 
seus encargos pagando em dia aos seus 
empregados como é publico e not•Jrio, e 
satisfazendo condignamente a todos os en
cargos do seu julgado municipal , cujo 
movimento j udicial é euporior a muitas 
comarcas de 2.a ordem e quasi a todas as 
de 3.ª . 

Alem d•is to, possue este conceiho, jun
to á sua séde, o unico port'l de mu.r que 
exis te no dist rictõ a que pertence, oífe
recendo livre ent rada a navios de regular 
lotação , de cujo porto t em saido g rande 
quantidade de navios de alto bordo cons
truidos nos seus oataleiros , qu o, quando 
convenientemente melhorado g aranti rà in-' 
dubitaveis vantagens a todo o comru er 
cio do mesmo districto. 

P or t odas est as ponderações, somos le
vados a crer que o governo de V . .M . , fa
zendo-nos justiça, serà o primeiro a com
prehender qu( não nos fallecem elemen
tos para uma vida mais dcsafog ad11. que 
os progressos r ea lísados dia a dia cons
tantemente estão a reclamar . 

N•es tas condições a Camara Munici
pal do concelho d'Espozende , como reprl!
sentan to legitima de seus municipes 

Pede a V. M. haj a por b em 
a tt endel'a na sua justa pr eten 
ção como de j ustiça. é, ordenan
do que es te concelho seja con
firmado na cathegoria de 2.ª 
ordem. 

E . R . M. 

Espozende, 9 de março do 1895. 

O Presidente 

Manoel Rodrigues Vianna. 
Os vereadores 

J oaquim Fernandes Pat usco J unior 
Manoel Antonio Moreira dos Santos 
Domingos R ibeir o Meira L ima 
J osé Francisco Bol inho 

O bem elaborado relatorio que proce
de a nova ref. adm. abre margem a que 
o . conce lho d•Espozencle seja cons iderãdo 
de 2." or dem, por isso que a i rieia , em 
verdade sensata , qne determinou a dispo
ção do art.0 2 .0 da rcf ., fui evitar e su- -
primi r os embaraços e difficuldad<.'s da 11.d
mini strnção municipal que se travassem 
em antagonismo com a sua bem entendida 
a utonomia local. Não suggerem porem es
tes r ccl)ios em relliçiio ao concelho d' Es
pozende, que sem conteste deve ser con
sid~rado como um dos primeiros do paiz, 
assim pelo seu progresso material corno 
por suas condições de vida intellectiva. 
.l!:m ver dade, se as raeões apresentadas 
no r ela tor io levaram o governo de V. M. A emigração portugueza continua em 

grande numero a reg ressar :io Brazil. a s u~t~r. a q ~eda e ruina dos pequenos 
mumc1p1os , J<~spozende acolhe-se á sombra 
d'essas mesmas r asõea par a n'um exforço 
sublime de vita lidade mostrar que pode 
arcar sem difficu ldadcs com os encargos 
que lhe possam pesar como concelho de 
2. ª ordem . Estas r asões , que fund amen
t~m a suppr_essiio dos pequenos munici pios, 
sao:- ex1gu1dadc de recursos diminuta 
população, falta de pcasoal habi litado, n'io 
P?de1·em. concorr er para os .ser viços da 
via~ão, mstrucção, benefieencia, policia , 
hyg1enne ~ outros não poderem sat isfa
zer o custeio d:is secretarias e r esp.ecti vo 
pessoal, absorvendo asaim os meios para 
o~ melhor :u12ent.)s locaes. Cer tas pondera
ço_os, 9 e sao Justas , não t em todavia a 
pltcaça ao concelho d' i<:spozende atten
d~ndo a. que, segundo documentos offi
ciaes da repar tição de fazenda as contri
buições pngas n 'ce te concelho no anno 
de 1894, foram alem d'estas: 

Contribuição predial 
Idem indus trial 
I dem de r enda do casas e 

sump tuaria 
Idem de j uros (d~c. n. º 1) 

13:944$337 
2:084$513 

6581'!465 
1:0!1~8 76 

Somma ..•. . . . . .. . . . 17~fil)i!91 
Em relaçfio á populaÇ'à.o, o ultimo cen

so accus2. a existencia de 15: J 50 e tan tas 
alm11s , apezar uo no •Dia.rio do Governo» 
vir .esta. P.ºP~laçito computada em cifra 
mm to mfenor1 por motivos descou1.eei
dos (doe. u.u 2;. (*) 

(·:;) Os documentos a que se faz r efe
r cucia acompanharam a r epresentação, e 
não ~s transcrevemos por nào offerece
rem mterease ao leitor. A cer t idão pae
sa~a da comarca. accnsa um r endimento, 

~em o r ompimento das relações diplo
~attcas por parte d? Brazil,-esse proce
dimento t orpe que Jamais poderá esque
cer aos. que t iverem ~oração portuguez 
-nem isso ao menos, mflui u alg uma coi
sa . 

Sahem d'essa gr ande patria de Camões 
deixando até~ muitas vezes, despresada~ 
as sua~ propriedades, preferindo estas tris . 
tes terras de Santa Cruz! 

T ristes sim, camparando-as a essas 
bellozas de Portugal e a esse clima inve
j avel. 

P obr es por tuguczesl. , . 
E' pr eciso não esquecer que vindes ex

por-vos á terrivel febre amarell&. oasa mo
les tia maldita que faz desapar'ecer em 
p~ucos dias, centcna res de nossos co:Upa
t.notaa. 

Não olvidar tambcm a falta inteira
mente d~ r~spei to que ha aos por tugue;rns 
no .lkaztl, e um grande dever nosso. 

O jii.cobin ismo desenfreado continua 
n'l.s ruas da. capital da Republica e até no 
interior dos Estados, onde exist~m portu
guezes. 

As primeiras phases eram sustentadai:t 
por desmeolados que nenhum valor tinham 
na sociedade br azileira; _porém , agora, são 
por homens bastante illustrados· não o 
dão muitas vezes a demonstrar p~ra sal
var. a.s ~pparenc ias, mas no seu intimo, 
ermo, uao sentem outra coisa . 

P ara provar estas miuhas tristes sup
posições (ou affirmações)-quem dera que 

pela media dos ultimes annos , de r eis 
2_3:291?J 864, não se incluindo n'esta quan
tia o imposto do pescado e outros r endi
mentos aduaneiros a rrecadados n'eetc Pos
to Piscal, e que ascendem a quantia. su
perior a 600~000 reis annuaca . 

&2hass- ••-1& · e" IBEL2LECJZLSWZ3ii 

REDACÇÂLI E TYPllGRA PHI A, ll UÀ DlJ A[\ClJ N. 0 8 
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A.NNUNCIOS L OGAR COMPETENTE 
Por caria linha (rorpo 11 ) 4o rs. ll cpcLi ção , menos 1 O ºlo 
Co mm11 nicados, on reclames, 4. 0 rs. a linh a. Os ass ignanlcs 
2 ii º10 · de dcsconlo . O paga menlo do' annu ncios é feiLo 
no ar: o da enl rq~a. 11 0 o r i ~ in a l. hn pos lo do sP llo 1 O r ~. 

N.º 159 Edil or- J . da Silva Viei ra 

Domingo, 17 de Março de 1895 
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1 assim não fosse-vou citar al~ uns fa ctos. 
Não Hfio pa~sados muitos anuos-- cm 

1891- mui tos oflici a <.:;; de marinha mcrcim
t e por tuguezes , em pregado3 em Ern pre<.as 
13razi lc iras , foram d~pc 1irlos d'ess:.is .Em
prezas . P orqn e'? exclusivamen te por se 
r em portugucze<. i\l nis tar de porem, es
HCS pobres homens, foram cbarn:tdos a to
mar posso do ae•JR log>J.rcs, porque evi
dencio u-se qlle o Ilrazil por emquanto, 
não tem pessoal habi litado para ease ser
viço, :l.~ vezes arriscadissimo. 

Ha bem pouco tempo um official de 
marinha de alta patente, reformado, as
sumindo a direcçãJ ele nml\ impor tante 
Companhia de Navegação, pensou que de
via fazer o me~mo qne cm 1891 fi zeram 
outros; no meio do ca.miuho, porem , foi 
embaTgado pelos seus cnmpanheiros de 
administração, evidenciando-lhe que a sua 
ideia era por demais desastrada e funes
tíssima. 

Por conseguinte i vista d'isto q ue fü . 
zer-se? .• . 

Que cada um ele nós cumpra com o 
seu dever ao menos protestn11do e sci en
t ifi cando, aos out.ros, estas tristes scenns. 

Os portug neze3 no Brazil são, sem exa
gero alg um, os cstr angcir oa mais mal tra
tados. 

Ko t empo da r evolta d'armada, no s(lu ini
cio, crn terra, fomm mor tos ás claras , nas 
ruas da capital da Republica Br;,zilcir:i. 
muita gente, e datan te esse período r evol u
cionario os portuguezes oni.m agarrados nas 
ruas, espadeir atlos os qt1c r esi stiam-pel a 
soldade~ca ind iscipli nada, e atirn.clos pa
ra as praias a deteuder a «legalidade» de 
nada lhes valendo serem ci t.l adilo9 por tu
guezos, isto é, filhos de uma patria verda
dei ramente l ivre. 

Que garantias temos? ... 
Quem escrevo estas linhas não ó ini

migo do Brazil, porque tem amig os filhos 
d'esta nação, mas não pode concordar 
com tã' torpe procedimento ~ , ·ante os 
portuguezes. 

A' vista d'isto, os portuguezes, ao me
nos os que a iuda se conaervam em P or · 
tugal e tentam angar iar meios de fortu
na, devem encaminhar -se tofos para as 
nossas grandes possessões d:Africa; é lá. 
que es tá prepnrado um fu turo fecundissimo 
para o nosso grande Por t ugal, 

O Brazil está civilisado, civilisemos 
agora a Afriea . 

A missão de Portugal foi eiviliaar sel
vagens e humanisar barbuoa . .. e a r e 
compensa temol-a. 

O governo por tuguez, com relação á e
migração, precisa agora com energia. e 
até com violcncia 11e neces8ario for , pru
hibil-a defiuitiyamente para o Brazil. 

Portugal precisa r epresentar no secu
lo vindouro, o que j á foi Gutr'ora, e só as
sim o conseguirá . 

O Brazil, is to é, os brazileiros nativis
tas, então, n· e8se tempo, r ecouh ecerão o 
grande erro ern que cahiram , iniciando 
uma campanha vergonhosa. cont ra os por
tuguezes, e nós tambem cm igua l epocha 
rnconheceremos o uem que nos fizeram. 

l~io, 20 de Fevereiro ·de 1895 
C . A. 

DIVORCIO 
Em França, desde 1884 em que foi 

estabelec ido o divorc io a té 1892, houve 
40:000 dívorcios. A media da duração doa 
casamentos é de 5 annos. 

- ·~~~~~ 

AS ULT IMAS CHUVAS 
P elo pluviometr o da Universi dade ve

r ificou-se que durante os mezes de ja.nei
r o e fevereiro findos choveu mais que du
rante o anno de 1891! 

O MAIOR EX ERCITO 
A R ussia possuo o maior exer cito do 

mundo. O seu effectivo é de 850.000 ho
mens em tempo de paz. 

P ORCOS 
E m Aldea.gallega, es tão sendo mortos 

diariamente 900 por cos. 

CASAMk:NTO IN F ANTIL 
Em Bragançã. casou Alexandre Manoel 

de 14 atmos, com 'fheresa de J esus, de 12'. 

CATALAGO MONSTRO 
O catalogo do •Museu Britannieo,• 

que se está elaborando e que sõ ficar á 
terminado em 1900 compor-se-ha de 600 
volumes impressos em formato gr ande. 

FRIO E FOME 
Em Londres o frio tem sido tão inten

so que só n 'um dia houve 80 obitoe que os 
medicos attribuem ao frio e 20 a fome. 

R UA DE S. SEB ASTJiiÃO 
Procedeu-se, no sabbado penultimo 

e na salla das sessões d11. camara munici
pal, á arr ematação das obr as de calcetaria 

's. fa.zer na rn a de S. Sebastião, or çadas 

1 
dida tiveram a ideia de collocar um pa

em l~p790 réis. Foram :>.dj nJictid:ts e.o pngaio jur.ct o de cada. ca.i"'a doO'l.iuaua "' 
er. Anto11io G. Calheiros, mestre peJreiro recolher esmolas. A ave repete de vez 
d:ui f\Jar inhao. em qnando:-LE MBRE-SE D OS PO-

Fsta rua encontra-se muitissirno dete- BRES . O transeunte, cuja attonção é as-
riornda, e só a mui ta exp<'riench do3 sim despert3:da, não deixa de ! r , deposi.tar 

1 

condnctorco .de vchiculos pude~:l. evitar a uma peq_ueuma mo_eda na caixa mantida 
qua lquer clei:JSfr f' . pel a caridade publica. 

(lue essas obras sen il? fa ~am esporar , 1 Outra nt idade do papagaio . P ode-se 
· pois. hmbcm usar d'eetes animaes nas portas 

D E LIBE RAÇÃO de casa, nas . proximidades de uma loj a, 
A camar;, municipal dcl iberon em ensinando-lhes n d izer phrases como esta: 

uma da~ suas ultimM sessões, que a pc- - LIMPE OS SA PATOS AO T APETE, 
drn ' d11. calch :u i a. sahida da ma de S. Se- ou AQUI H A BO}l VINHO VERDE, 
bast ião se apro vei te para o calcctamentô etc., e tc. 
d'algumns viellns que necessi tem do repa
ros. 

A ppoiamos a de liberação, e oxalá qn e 
o ex.mo presidente, a quero a camara de
legou o poder de a rnand:u appli car onde 
j11 lgue mais necesssrio, atteuda a que as 
ruas da Nogueira e do Craveiro são mui
to transita veis e reclamam, por esse e OLl· 
t roa m~tivos, tal melhoramento. 

J OÃO DE DEUS 
Foram muitos os jornaes que commo

mor aram o a nniversacin do immortal noo 
ta do •Campo de Flores•, que passou no 
di.'1 8 do corrente. 

·O Seculo .. , .o Diario Illustrado», •O 
Rcporten, a • l\lala da Eurcpn., o •Dia
rio de Noticias », e outros j ornaes da ca
pita.! e provineia, consagraram o seu n.0 

de 8 do corrente a .João de Deus . 

A REFORMA AmJINISTRA'l'IVA 
Diz -se nos altos ccntro·s da politica 

que as camaras , cuja preaidencia é do no
meação do governo, serão dissol vidas em 
abril . 

Será muito tarde! . .. 

MORTO A'S SACHOLADAS 
Em Valdreu (Villa Verdé), foi morto 

á sacholada l\lanoel Simões, vLLlgó o Bar
r oso. 

Ignora-se quem fo sse o auctor ou auc
tores do horr i11iL1,m te crime. 

O «Dia.rio do Governo '» publicou j á o 
decreto Bant ifi crmndo o dia do patl'iarcha 
S. José (19 de março). 

···------
MENI NO-PH t<;NOMr:NO 

Chegou a Braga nm t al" sm·. Mauvil · 
Garcourt que expõe um mcniu0 que ó uma 
verdadeira maravilha. 

Não tem ai uda t rez rnezes de idade, e 
j t\ canta trechos de differentes operetas, 
fa lia como um homem e emita as vozGs 
cio varios animaes. 

Diz-se que é de raça japoneza.. 

U M GAT O SALVADOR 
Lê-se no «FigaroJJ , jornal francez: 

. cd\1adame Jlfor que, que di r ige na rua 
S arnt-S,.veur n.0 5 umo. fabrica de ioa1he
ria, do it<>u-ee muito trn.nqui llawento, dei
xando, por dcscu.ido, acceso um esquenta
dor na oflicina. O esquentador p1,>gou fo
go ao soalho e declarou-se um incendio, 
abrazando a o!licina e attingindo o quarto. 
,\ l adame Marque dor mia profundamente . 
Ma~ o seu ga to, inquieto com o clarão,_ 
sal tou acima d a cama e começou a pa11-
aar para cá e para lá por cima do r osto de 
sua dona ele ta l maneira que a accordou . 

"Mal ella abri11 os olhos, viu o peri
go , gr itou e accudindo os bombei ros da 
r ua J ean-J acques-R ouBseau apagaram o 
fogo , que t in ha tornado já g randes pro
porções . Sem o g ato e o seu a viso ma
dame Jlfo r que morreria asl)hyxiada ou 
queimada . • 
• cc ~ ' falta d 'uma medalha, que lhe seria. 
111d1fferente, o gato foi mimoseado pela 
d ona com um excellente bife, que accei
tou contente e r econhecido» . 

A PE A' RODA DO MUNDO 

Chegou t er ça-feira a Madrid o viaj an
te franc~z Daniel Ar donin, que apostou 
50:000 francos em como fa ria a pé a via
gem á roda do mundo : 

Saiu de B vrdeus no dia 21 de janeiro 
levanJo apenas comeigo 10 centimos . ' 
·- Esteve em Bayona, Bilbau o 8. Seba.:i

tiao, onde fez umas conferencias conBo
guindo obter alguns donat ivos para a sua 
manutenção. 

Deve ter partido hoje de Mad"rid para 
Lisboa, onde embarcará em direcção a 0-
ran, para percorrer a costa de Africa. 

A media da. mar cha diaria é do 35 k i
lometros . 

CURIOSO 
. O talento dos papagaios vae ser apro

veitado pelas auctori dades do uma. pe
quena cidade franceza . 

Até ao presente, só se tem ensinado 
ª. esta. ave phraoes mais ou menos espi
n t uosas , mas de nenhuma util ídado . As 
auctori.dades municipaes da cidade allu-

I 

UM GATO DIABOLICO 
Uma mulher da fregnezia de Rebor

dões, concel ho de Ponte do Lima , de no
me ~lar ia Carneiro, saiu ha dias do sua 
casa , deixando ali só uma criaucita, que 
tinha apen11s t res semanas de existencia . 
Em casa ficara, ao mesmo tempo,um g ato. 

Quaudc a mã<l voltou, viu que o ani
mal tinha. devorado o nariz, o labio supe
rior e a.inda outros pontes do rosto da. 
creança. A pobr e mulher chamou, em 
grit os, o marido, que conseguiu matar o 
animal. 

AN~O CHRISTÂO 
O fasciculo 2± d'esta impor tant issima. 

obra está em diotri buição. O seu beneme
rito editor o enr. Antonio Dourado, do 
Por to, conser va o preç-0 da primitiva assi
gnatura. 

Nós aconselhamos aos nossos leitores 
que se não descuidem a assignar t ão pre
cioso livro, <).UC é indispeusavel a todo o 
catholico, pois, difli.cilmente se encontra 
r á obra eupçrior para leitura e meditações . 

A ssigna·se na ru:i dos Martyrcs da. 
L yberdado n.o 165- Porto . • 

DOS · RIDIC ULOS. 
Diz um collega em telegra~ma do 

P or to : 
O juiz do pr imeiro districto vae man

dar aflhar editaes, chamando o ausente 
em par te igcerta, Luiz Fructuoso Ayres 
de Couveia Oaorio, ex -theeoureiro da jun
ta geral do P or to, pronunciado por pecu
lato, por ter roubado á referida junta 
83:448.$190 réis. E '-lhe marcado o praso 
de dois mczes para se apresentar , o não 
o fazen do_ a~é segunda . audiencia depois 
do praso mdtcHlo, será Julgado á r evelia. 

Orn isto fu i lia uns poucos de annos! 
Agora é que o vão chamar por editaes , 

e com dois mezes a inda de espera ! 
Que gr ande pandega! 

P~i s se os noseos t r ibunaes 
cada dia mais r atões, 
vão publicar editaes 
p 'r a chamarem os ladrões, 

viro pregar papeis á tôa, 
sã.o em moutes collossaes, 
não ha muros em L isboa 
que cheguem p'ra editaes! 

. .... ... ... ·· ········· .... . 
Ao honrado tr ibunal, 
eu vou pedir sem remoque, 
p'ra quo ponha um edi tal 
mesmo á esqtúna de S. Roque. 

Caracoles. 

S A UD ADE 

Adeus filha, adeus adeus, 
Vaes emfim triste àpartar -te, 
Miragem dos sonhos meus, 
Minha alma fica a chor ar -te. 

Nunca me esqueças crearn;,a, 
N 'esea auzencia e;magadora, 
Manda-me os souhos d'esperança 
Nos risos d 'oiro d 'aurora . 

1895. 

------~-- · 

DlEFil\TlÇÃ O 

O a.mor, é um cou de luz, 
O idylio, um dr ce sorriso, 
Os beij os a chave que abre 
As portas do paraíso. 

ALill NO BASTOS. 

ANNlVERSARIO 
Passou no dia 9 do corrente o 11nniver 

sar io natali cio de monsflnhor Santos Vie
gas, mui digno deputado por este circulo, 
a bbade do S. Thiago de A ntas e presiden
te da camara doe deputados . 

Felicitamos sua ex.•. 

O RAP E 
A sociedade de Sciencia.s Medicas de 

Lisboa dirigiu umri representação ao go
verno pe<lindo pro videncias para ser pro
h ibido o emprego de chumbo nos envolu
cros do rapé. 



O POVO ESPOZENDENSE 

O NOSSO PROTESTO 

N'estes momentos extraordinarios em 

te restabelecido da doença que o trouxe 
ao seio de sua familia, o distiucto aca
demico sr. Francisco Alexandrino da Sil-

qno fcr icla. profunda o mortalmente, nos va. 
direitos de long-a. data cünquistados e fir- U•M ACCORD- A"' .. DA REL.AÇÀO DO 
mes o nas trac1icionnes rega lias, uma po- • ,u_ -"-
pulação do nnmero assàsmonte crescido, · PORTO 
condemnar'! a pola ominosa reforma admi- E' sublimemente significativo o ac-
nistrativa a urna dcpendencia vcrgonJ.o- cordam dado pela relação do Púrto em 
sa e deg r a"fantt1 , mal procedcri amOEJ se um recurso do ministerio Publico. 
não lavrassemos aqui um vehemente pro- 0d "juizes d'aquel 'e venerando tribunal 
testo, como nül -o impõe o sentimento de acabam de condemnar de uma maneira 
pr.tdotiemo. bem evidente e bem distincta, a dic tadt1-

Nào resta duvidas que o concelho de ra do governo. 
Repozende superabunda em elementos de . E t!'.nto asRiin, que vamos transcrever 
~ubido alcance que lhe dilo vida e. força 1 os con_,s1derandos finae.s d'esse accordam, 
parn vi ver sobre si; parn de~afogada mente, 1 que sao do theor segurnte: 
livremente, exercer a sua acçiio adminis- . . 
tmtiva sem a tutella extranha; mas não «Atte!1dcndo ~ q_ue por isso o artigo 
o julgou assim o governo que se propôz .

1

90.0 ~a c1t~cla 101 nao se . acha revogado 
classificai-o na cathegoria de 3." ordem. P?r d1spos1ção l~gal posterior , e nem o po-

Espozendo, qne administrativa e judi- dia s~r pelo arugo 124.0 do Re?ulamento, 
cialmente est á superior a alguns conce- por nao estar para tanto auetorisado_ o g?
lhos de 2." ordem e a quasi todos os de verno, e- sem embargo da auctor.isaçao 
3 .": Espozenclo, o unico porto de mar em do decreto n.0 2 de 10 de fover~tro de 
todo o âi •tricto, com uma pescaria e agri- 1890, a qno t~mbom se refere o .artigo 3~J.0 

cultura impor tant es , que mette nos cofres do de ?3 d~e Ju~ho de 1891, pois qne tal 
do EstHclo o melhor do VIN1 E E TRES auct?n saçao. nao abran~e a pa~to pem;l 
CONTOS DE I\E IS vê-se violentamente ' da citada lei, sendo por isso o citado ar
ameaçaclo de morte, ~ob os negros prenun-1 tiJ:iO 124.0 ou um l,apso do codificad?r OU 
cios <la proxima perda da sna autonomia. U VIA r XOltBITANCI~ DO f'ODER E-

Nilo obstante . A instituição dos rou- XECIJTIVO. QUI;; NAO POIJE, SEM 
nicipios com as suas regalias e indepen- O CONCURSO LEGJSLATJVO,~ALT l'~
dencia é aotiquissima, e o povo ha-de l~AR AS · LEIS E DISPOSIÇOES PE
su ber pro1estnr condignamente contra es- NAES, I.VIPO~DO OU CO\·IMlNANOO 
s:t arbitrnria e dissolvente med ida, por- PENAS QUE A LEI NÃO CO?!H-ll
que ha-dc in terpretar o sou dever defen- NA . 
dendo as regalias a que tem jus. O povo Por isso nrgam provimento ao recurso 
não permitir iL que o novo codigo che- do ministerio publico e confirmam odes
gue a ter vigor, porque lho rouba o que pacho recorrido. Púrto, 8 de fevereiro de 
elle tem ele mais vantajoso e de mais e- 1 9õ. - :::ioarcs, G. de Lima, Correia 
quitativo . Léal. » 

Viva a nossa autonom <td -···~,~~··1 ·
NAVIOS 

"0 COYIBATE,, Nris C9 ta1 eiros da imp"rbmte fre !S"uezia 
Assim se intitulará, dizem, um novo de Fiio , estão levantadas duas riui lhas pa

jornal republicano que brcvemonto verá a ra a_construççàs _de dous · hiates, B·W a dl
luz da publicidade n'csta vil la. , recçao dos ~:iabc 1~ · mestre~ constructür es 

Saudamos, de já o novo campeão da snrs . Antonio Dias d0s 8antos e Manoel 
democracia. ' Dias dos Santos Borda & Filho. 

Siio os primeiros barcos a construir n'es

CEZAR CANTÚ 
Um despacho de Milão diz tor falle

citlo ali o ce lebre his toriadar Cezar Can
tú. 

Tinha 00, aunos . 

A MENDICIDADE 
O illustre g;ivernador ei,,il d'este dis

tricto, snr . Visconde da Torn1, já foz 
publi car o 11ovo regnlameu to ácerca da 
mendicidade uas ruas e mais lugares pu
blicos do todo o districto. 

DO BRAZIL 
Ach<1.- RP. nn R11'1. <'nR<1. P.m G11mezes , de 

regrcs;o dos E. U. do Brazil e cidade do 
Rio de_ J m1ru-.1, o snr. J oaquim Gonçal\'CS 
d 'Azovedo , riue lrn longos anu0s se ded i
cava n'aquell e flor csce11 tc paiz iL vidueom . 
mercrnl , adquirindo impor tantes meios ele 
fort u11a. • 

Damos-lhe as nossas boas vindas, e o
xalá o snr . Azevedo estab!lleça H'aquell:t 
fregu czia a sua res idoneia defini! i ~' ª' on
de já é geralmente estimado e bemquisto . 

ACADmnco 
P artiu para o Porto, completamen-

M 

JOÃO E DEU 
(H l!: VlSTA DA SEMANA) 

No vt> lho Lh ea ro orienra\ de Kalitl asa 
fl 11 as operas modernas de W;1gner appa
rccem persunagens phantasti cus, que vão 
l oda nd o no es paço em ca rros nérens ar 
reha tados pc \,, vôo d ~ s av as, lur Lillrona 
dt•s n'uma nuvem azul fe ita de son ho e 
de l~nrla. 

Pois Jofio de Deus é bem irmão d'es
,; ~_s t> Xlra uhos perso nagPn;, quo tanto 
pe rt encem á hnmaniílade como á milli o
Jogia, e qne tão de pressa pou,;am o pé 
na terra como .se libram na niti la id ca\ i
sação de um nimb•1. 

TamLem ell e é simultan ea mente um 
homem e um a lenrla, oma pessoa e um 
milho, uma rfla\idade e um snnho . 

Poucos o leem visto, e todav ia todos 
saL em qu e elle exis te. 

1\lui ro poucos lhe tee m Ltllado, e, 
com tu<l o. todos o teem ouvido . 

Nfto é um hom em que se encon tre 
1rn1 toda a pa rt e, mas um poe ta que oin
gurm vé e toda a ge nte conhece. 
• Nos bot11quin s falia-se d' el \e, e ell e 

nao fr equenta os botequi m. 
Nos foyers dos theatros cita -se o se u 

uome, e os porteíros do s palcos nunca 
ti veram ~ trabalh o de lh e abrir a porta. 

Os m111 1s1ros sabem que e\le existe , e 
d le uunca appar~ceu um momento drl · 
Laixo da ·Arcada. 

O seu vulto nu nca fez sombra á ban
,·a de um jornalista, e , por isso mesm n, 
tnt!os os Jornal istas falia m d'elle sem in
veja. · 

O unico modo por qa e ell e lembra 
is outros homens cons is te ju st:1rnente 

' • :.t111 ronh ecida obsti 11 açào em 'lUPrer 
1;-ni bratlo; rl_ H.; appare~ e. não purqu e 

• 1i tssu um 1 {h-1tu de falsa rn odes ti a, 
"" des :1 pparece porque, sincera111 ente, 

'1 11 quer appareccr . 
U:, assi m, a \on da possue· o mais ci o 

lJUU a realidade, é quasi um rnr ideia! de 

tc :inno. 
. -u~~~H--

DELIVRAI\CE 
Tove-a, C(:m su mma felicidade e na 

ultima 5. ª feira, a cspOS>l do msso esti
rnayol 11.ssig11anto e amigo snr. Autunio 
J oiÓ Fernandea , dm1clo à luz uma crcan
ça do sexo mascu lino . 

l\J uicas felicitações . -·-Estiveram em P.rap;a os snrs . dr . J o-
sé Ll'Azcveclo Vasquinho, revd. Abbade 
de Bolinho e Heitor das Marinha s; Ma
noC'l da Graça Hypolito o Pereira Lima, e 
os vorcaclorcs da nossa ( ·arnant sm s. J usé 
Bol inho e Patusco Junior . 

REAL D'AGUA 
Tem decrescido consideravelmente o 

renctimento do imposto do real d'agna n'es
te C<•ncclho . 

O decre·ciJJen to é devido, principal
mente, ao preço elevado dos viuhos. 

·---n::~ilt<1tc:----

CONSELHEilW JOS1'~ NOV .AES 
. . Al i:;:~ns co !legas tem-se referido ao pe

d100 feito pelo snr. con9elhoi.ro J osé No
vaes, ela sua demissão de governador ei-

qu em Re rtrnlam ane•foctas, b0ndad es, CA· 

sos exccntri ros, plrrnta sias roma nescas , 
11ol'mas sr, fTrido s o so nlt a do~ , avcnll!ras 
df' um e> p1rito alado qrrn ! Ó tum ruç~do 
as n:is pela c11l miu:1nc ia est rellada do s 
nobres se ntimelllos o dos intuitos bernfa· 
Zf'jos , . da sinc1•rid ade pntriarchal e da 
sim plici1i:td 1J parn di;;iaca . 

Na sua phase de Cnimhra, ell 11 é tu· 
do menos o pro tnplasrtta de um bacha
rel: é tllll pnl'l a, um tl ese nha do r, um nrn
sico. uni bohem io. um vi s i o n ~ no, que. 
m1. ntado n'om bnrrico, 1·ae pelas mar
gen.• tl o ~lund ugo, l' fll'l nanto os outros 
fiol'mern, r. nt ra ndo, c.>tno Chri >t11 , n'uma 
J ~ rusalern de n1iva espPcie, phanta st ica· 
rn enl e arch itectarla de .. algueiros e luar. 
e riu e. rPeol h,, odo a ··asa , ond o não terá 
um cober tor p1ra d<' ilar sobre o leito, ó 
cap az rl e cort ar um perla ço da capa parn, 
como S. Martinho, cobnr os lt nmbros de 
um mendigo . 

Os seus desenhos npr :i.re1:em e desa p
parecem nos :i.i bur:s , porque cllo mos mo 
os traça e os ap3ga . o a m~ vi ola, que 
suspi ra no sile ncio da noite , perd e com a 
luz da manltã o P:1canto mysterioso que 
tiv era duran te a serenata am orosa, 

E os outros p ~ rt e m fürmartos ou re· 
provados. E!le fi ,:a, não para ter uma 
carta , mas c11n 1in uar na í l lu ~ã o, passeia 
ssnhando, corno o rei da ((Sakunlalâ: >J o 
luar, a ida . o cccrayo n,>i o ~londugo, a 
pobreza encantam·u'o, a rea lidade doso
nlt J, as susta-o. 

Foi assim que as gerações academi 
cas o co nh eceram su c cess 1vament~ . n ~ó 
corno um simples homem. mas como a 
per ~o nifi caçà o de um espiri to errabundo 
e sonhador. 

Para eolbêr os sous versos ora preciso 
rece bei-os na memoria , como n'uma t ~ ça 
que se ench e á beira da font e: não sen do 
assim, a inspiração derivava corno a a· 
gua, caolava o sumia- sti. 

Espalhava perolas, o não as apanha· 
va . no chão. Fora m os outros que as re
colheram, e então pozeram o seu nome 
no ro <1 to de um rosto de livro, em que a 
a lenda continuava ainda , porque o jioe
ta apparecia n'urna aureo lação do fl ores 
ci o c<im po , simples corno a sua alma, e 
do genios amorosos , ingenuos como elle. 

vil do districto do Porto, aventando ·se 
que seriL suhstituido pelo snr. barão de 
P aço Vieira, (Alfredo) 

Tambem consta que o sr. J osé Novaes 
occupará o lugar de presidente da com
missão que ha-de ser nomeada em subs
tituição da actua.l eamara municipal do 
Porto. 

ASSO.\lBE\OSO 
As rai.ões qu13 motiverarn a publica

ção rla rnforma administrativas estão 
exaradas no artigo 466. que transcreve· 
nios: · 

«Nenhuma anctoridade, magistrado 
ou funccional'io admini strativo, ou a
gente da auctoridade admi11is1ra1iva , po
derá ser demand•do c1 imina\111 ente, sem 
prév ia anctori~a~ào do governo, por Ía· 
cios relativos ás suas funcções, ainda que 
estas hajam cessado. >J 

Mais claro : qualquer governo manda 
pP\ us seus agenl'es fuzilar e es1n ncar os 
eleito res qu e não com111ungan·111 na llg reja 
ministerial , po ileOLlo us assass i1rns e ca· 
celt irns consumar a sua obra curn a cer
teza da impunidade, porque o go verno 
11ào rlHá a ticce;;sa ria licença pará se 
ru , taurarem os processos contra os se us 
a:nigos e r.omprades. O que va\P, ó que 
luuo is10 é fogo de vistas, mas ao menos 
deve-se agradecer a boa vootatl~. 

13EM ENTENDIDO 
Uma follta de LislJOa dizi a ha ponco 

constar-lltc que o direc lor io republicano 
va e L1nç:1r na acla da sua prirno11 a reu 
niãn um voto ria agrad ec1111_ento ao sr. 
João Franco pelos ser1·iços ass iµnalados 
que o m"srno partido eutende que lho 
tem prestado. 

O partidu .re p11b !i1:ano e; tit no seu di· 
reitu de prestar ho111cnagem e toda s as 
cun siderações ás pes ;; oas que 1na is o 
coadjuvam na rea li,:1çào do seu id eal, e 
nom u s r·. João f"ra11co perde com tal 
prova ile res pPi:o , pnr•t ue su De os ,·! Lorn , 
o üiabo não é tão mau como o pintam, 
e é li um ter arni gus em torla a parte. 

comllSSÃO MUNICIPAL REPUBLl· 
Cr\ NA 

Ern um dos dias da penllllinu se rna · 
na reuniu n'es ta l•1ca1id :i rlti o t•l1J111!'11to 
r e pub ! ic~n o d' este cu nc:e lli o, com o fim de 
el oger a sua commi ~são conc~ lltia, li ·· an· 
d o esta c<>n stituida pcir 5 me111hrus sub 
a prc, id encia do sr. ~l a r .. i.el A11 1onio d<J 
Barros Li111a, imporlartttl capi tal is ta. 

---- ·---··-
JOÃO OE DU:US 

Sep unrlo aflinu arn todas as folh as 
de Li ,, boa, fui iu1p:in .~n1issimn o em tnrlo 
digna du eminente ly ri1:0 e llH''itJso µ(le 
ia João de Oen~ a lt .. rnena ge m r1ue o pai ;. 
lhe rend eu no dia 8 rlo corrente. 

CANAL IJO l!ALTICO 
Prorn elle ser irnporta11te a inaugura

~ão d'e ·te ca nal, a que, seg undo •e diz . 
rle vem asois tir Iodas as 11 1a1 inl1as do 
mn11do. A imponente curcm11ni:i devti 

Empnrraram-n 'o para o parlamento. 
onrle não luvi a b11 uiu as nem amores. Es· 
teve lá, e 11in µ11e m rlw por j,,o,-nem 
el!e mosmo. S.hin corno entrou, sem sa
ber o quu os outros havi .1 m dito, nem o 
que clle havia soolt ado e11tretanto. 

Achou a porta "be1 l:!, íugiu, e re s
pirou c11 m solTreg ni dào no azul que tor· 
uara a eueo11 tra r. 

Uepois vol tou-se para a infancia, e 
leve cnlloq1.1i os secretos com tod'>s os 
grandes :1 migos das crcanças. c ·rn Jesus, 
1· 0111 S. \'i ce nle de Paula , co m Pesta llni, 
cu111 1"1robel, com Ca . 1ilho. cornsi go mes
mo. 

Pensou então a C<Cartillta matern :il,» 
que n:io é senão a applicacão pratica dos 
sens processos de i11genita simplicidade â 
arte de ensinar :i ler. 

Tudo o quo não era abso lutamente 
prec1su ua so\dração , foi r<'j eitado corno 
falso e ocioso. 

.Red uziu o tr abalho da creança ao 
estrret;rn enll:J indispensa ve l, ao singelo 
rn ec:1nis11111 da phonetic ;1 ex:icta. 

Assim como se dtisca sca um frneto, 
para lhe aproveitar ap enns o riu o é sa bo
roso e util, João de Dens dHs b1 slou as 
let ras do alphabeto, esrn iolon-as pacien· 
temente atê encon trar o verdadeiro va
lor que ellas devi am ter na prosodia. 
. Castil lto, que o precedeu, e é granrl e 
tnjnsllça esqu ecer. derramou ondas do 
alt:gr ia so b1 e o ahecedario, tornando-o 
ouggestirn ao cspirito impres:;ionave l das 
creaoça~. poetisou.o, vitalisou·o pelo ri
tltmo e pela fJ gura, pro.curou tornal·o 
insiouanlll e fixo na memoria pelo enc ;1 n-
10 que exercia sobre o ouvifo e sobre 
os ollt0s. 

João de Deus simplificou-o ad elga
çan~o-o, de morlo que uma luz branda e 
clara o penetr asse e colorisse. 

Castilho faz lembrar as pr.ssoas de
dicada men te pi edosa s que, para suavisar 
o captiveiro das aves e mitigar-lhes a 
oo~talgta do bosque, lhes engrio aldam a 
gaiola com ramos frescos e verdes. 

. Joã? do Deus_ assemelha-se aos pas
sarrnhetros experrm entatlos e peritos que 
sabem regular sabiam ente a alimentação 
das aves, de modo qu e a qoantidada e 
qualidade do ciLato seja a mais propria 

reali sar -se no proximo mez de junho. 

SINO DA INl~ AMlt\ 
Por detr az ria caza do cürnm ercio (a 

bolrn) da cirb dr. de Harnbu rgu, uma 
das mais ri cas de to1 lo o mundo, ha urn 
sino a q11 e chamam oa illfarnia. o qual 
loca um dia in tr1ir11 quand o ~ li ha at ~ oma 
qtlt'bra frandul en1a , farnndo assim bem 
conhecido de tndos o· nome do fallido. 

A RffORMA ADMINISTRATIVA 

REUNIÃO IMPORTANTE-

Effectnon-se no dia i5 pelo meio dia, 
na sala das sessões da camara munici
pal uma importante reuo 1ão a que 
assistiu grupo numero so rle cava
lheiros d'es la vilia e rre guezia s limi 
ll'<J phes, sob a presid encia do ex .01º 
snr. Mat1o t1 I l1odrig11 es Via nn a . 

Formada :i mesa pelos r evd . 
Abbades de íl i~l inh o e Gemezes. 
Priores ele Fão n Aplllia e pelo ex 010 

Admin is trador do coocelh o, foi ex
pos to pela prrs id iocia a numer usa 
assemblr,ia o fim da reun ião, ord e
nando em s eg nida qne fo~se lirla 
nm represen Lação que acam ara mn · 
nicipal. interpretando o sen tir dos po
vos do conc r,l ho, r esnlv r u fne r el:i
borar e dirigir a Soa Magestatle El
rei. 

Finda a leitora da represenl e. çãn 
foi resolvido ~por toda a ass Rmbl eia 
e por proposta do sul". Manoel de 

· Barros Lima, que se t.lésse um voto 
de confianç.a ao ex."'º Abb ade 1i e 
Belinho, por sem tlnvid a nm dos ho 
mens mais va iorosos e mais e m ev i
doucia na p1,l iti ca cl' üs te co nce lho, 
que moiti ss imo pod r, ra concorrer 
para o bom d e~ fe cho da just a pre
tenção d' es: es (IO vos. A propos ta do 
sur. Bar ro s Lima foi a•olliida com 
ger:il agracio, mer ece ndo ;iprio i3cJos 
rle tod a a assemble ia . O ex.'"º Auba
de ele 13 el inho agradece u n'nma pe
quena al locução, e foz ve r o seu 

·empenho pela nossa cansa, termi
nando por dizer qoe envidaria LO· 
dos os seus exrorços para que es te 
concellt o fosse classifi cado oa cath e
go ria cl 1 2.· ord em, como e ele tod a 
a ju st iça. Ern _ seguid~ l<J111011 a pa· 
lavra o ex."'º Pr: or de F ão . que re 
fe rendou , muil1J ju starnerile, o muito 
que val ia e podia r ~ zer o seu ant e
cessor. em q tw m e. Là o bom exilo. 
da nossa ju s ti:s ~ im a cw sa. 

e convr:ni f' nte ao equi ltbr io de um or
g3oismo delicado. 

Oes.le qne o cons~g1Jiu, o auctor d!l-
ccCartilha materoal1> apparer'.(' il ainda. no 
v ~ p n roso mysti cis mo da l ~ n 1 la, c11m a 
'ºª caheça l e v e nr en l~ g ri ~a lha in~uad rnda 
ontrc um côro rJ ,, cabeças \1J mi1111s amtJ 11-
te \oirag, que lh o sorriam agr11dccen tl o. 

Fia al mente, os novos. om pioria justÍ· 
ça, que é a arma da mocirlade, prepa
ram-lhe um a apotlt eóse. r a pri me ira coi
sa que elle fez foi espantar ·so de que a 
meroces~e. 

Estas honras , este culto 
Bem se porl iam prestar 
A homens de grande vulto ; 
Mas a mim , poe ta incul to, 
Espo11taneo, popular, 
... E' deveras si agnl arl 

Qne difTerença entre es le homem, 
tão in genuo e desarnLicioso, e outros mui
to s que, in saci .1v1Jis de l1 onras. vivem a 
di ~ p u tal-as, e mnrrem no cl eses oero de 
náo serem os ui.imos a f1' char a porta do 
Capitolio depois do haverem sido os pri. 
rneiros a abri l-a! 

Que rlifTerença es te homem tão mo
rlesto e tfio simplos . e outros muitos que 
se to em feito p1 ocerler r eios araolos da 
fama , pelos pa>savanles da li so nj a, sc-
11 1.1ir pela lq;; iàn do > cort r zfos e dns cau
datãrio. , pela faci l cam arilha qu e se con
t•' nla com a m1, rcé de um arljec tivo ou 
d ~ um so rriso honorili c,i! 

Qne profundo contraste eulre esse 
homom que se esq uece de si proprio, e 
aquelles que gastam a existenc ia a fa. 
zer- se lembrar aos outro s! 

João de Deus rculle qnalidailes raras 
de escriptor, que por isso mes mo lhe 
conquistaram uma ovação unanime, em 
qne nenhuma nota discordaole nos ai· 
repiou os ouvidos . 

O proprio di abo-o diabo ne"ro rla 
rnal ed1ce ncia-oão ousou mandar a~ con
clav 1:1 o seu cardeal. 

E' que o grande lvrico das c< Fl ofos 
do campo >i vive hoje co"mo honlem no seu 
pro,erbial retraimento, na solidão mo· 
desta do-seu lar biblico e, não solicitando 
a gloria, não cança, não aborrece, não 
se impõe á opinião publica. · 

E ' que na sinceridade amorosa da 

Foi o ex.mo Admini st ra dor fl ,l 
conce lho. dr. Va squiolrn. q nr. m fe. 
chnu a reu nião , dando cim ta do so n 
c1 evota1lo emp enho peranto os ex. mo• 

Gove rnadores civis de 13raaa e do 
Po rto , qne lh e asseveraram c; opera r, 
o quanto pod-esse m, reconh ecendo 
igualmelltà a jn slrça que 11os as s iste. 

Seri~m clnas horas da tardo qnan
do le rmmon a reunião, que decor
reu sempre em IJoa ord em. 

O CENTENAl\10 OE SANTO ANTO
NIO 

Fui assente . o seguinte programma 
de San_! •) Antonro . cuj is fest~j os se pro· 
loagarno d ~ dta 12 a 30 rl e junho: 

Parte reli giosa 

Nos tlia ~ 17, t8 e 19: Tríduo so· 
lentn e co rn exp osi ç:io cio Santissimo e 
ermões na rea l carella rl e Santo Anlo· 

ni o, na Sé Patri :1rch .1 I e em S. Vicente 
d,; Fóra. Sua S . 111ti r lad~ concerle indul
~ oncias e>peciaes ás p t<s ~crns que vís it ~ 
rern es tes tem pi os nos r ~ for id os tres 
di as. 

No dia 2L C011n111unhào geral nas 
mes 111a s egrejas. 

o dia 22: Ves pera e matioas so· 
lernn Ps ern S. Vicente, ctn eiaado o snr. 
ca rrl r.a 1 pa tria relia. 

'.'i o r!ia 23, ao meio di a: Mi ssa da 
pontifi ci.il e paaPgyrico do Saatc1, seudo 
celebrant e o snr. c1 rd eal patrilfcha que 
lançHá a bençã o p:ip .1 1. ' 

Nos rlias 2'1, 25 . 2G 27 e 28: C in
i,r ressn internacional catholico em S. Vi
cent e. 

No rli~ 30. á tarde: Proci;>ào em 
honra de Santo Antoni o, sahindo rt e S 
Yiccote, vinrl c1 ao Boc ill e Reco lli end.,' ~ 
SP . u1t dc será cantado um s ol e rnn~ cc Te· 
Ueuu11J. 

Parte cívica 

Cortejo das virt•1tl es, art es e of
ficios do paiz e d.is coloni as . Com· 
pô r-se -ha de carros com. trophéus e 
os ~eg uint es att r ihulos sy inbo licn s: 
l"ó. E sperança e Carirlade, be l!as 
artes. commercio, industria, aoricnl-. o 
lnra, mmnha, exercito, pesc a, im-
prensa. colonias, etc. S e rão lad ea 
dos de per~onagens a pé e a cavai· 
lo, em costumes e com estandart es 
musicas, etc. 

Cortej•1 fluvial no 'fl'jo, embar
caudo-se uo caes de Santa Apolonia , 
ond .i Santo f\nlonio embarcou para 
Afri i: a, e clesembarcando-so no ca cs 
da Hocha cio Cond e de Obi Jos , se11 · 
elo cond uzida a imagem, que rra 
u'um b e rg~ntim doo1ado, para a e
grtJja de S. FraacisêO de Paula, etli
ficarta em l tJ rrenos que gerteuceram 

...... mm._. ...... ,,..,..._,...._._.. __ .....,. 

rna lyra e na íl ui dez soao ra do sru m ~ · 
Iro t1 aduz n sentiment o es ponta neo e sim · 
pl es, o lyri smo ingenuo, quasi pa storil , 
da Rima pu1·111 gueza. 

. Cr.! he na ern otivida rle nac ional o que 
d ~ l ia recP beu e devolve-\h 'o depoi de 
puriíicarlo pela arte. 

Se as íl t1< es dos nossos campos e as 
av es dos nns sos bo~q1rns podllssem fazer 
versos, fal·o s ·hiam como João rio Oeus. 

Nos sens p:op rios de. feitos, no nban
dono ás vezes repetido d ~ sua rn "trifi ca
ção. !~a um a graça , uma cs p .. ntuneirla rte , 
uma lrsura 1fo p•ocess·• rio e faz lembrar 
urn cap_richo de colorai,;à o na pé1üi d'u · 
rna Lonrna, uma irregular ida de pi tlores
ca- na gamma de um a ave . 

E' que, fin almeol tl . João de D"ns 
nã.o cor~b eceudo a invej ~ , nem a vai dade: 
paira n uma atmosphe1 a rio honestid 1rle 
profissiona l, qúe contém ern r 11speilo os 
invejosos . os rnal d izent~s e os vnnúalos . 

. E ass im_ é que graças as s11:is ptHC
grrnas qu ;d 1rladàs, se foz compreliendur e 
es_t1mar , a maior feli cidade a quo um e~ 
cr1ptnr pode cli~ga r n' um paiz onde se lê 
pon co e so critica muito . 

A fest,1 rl o dia 8 não foi s~não um 
breve parnnthesis de evidencia na vi ua de 
Jo:io de Dun s. 

A rnan!1ii, ,.110. o lyrico in excod ivol, 
conllntta1 a a ser o extranho porsona oe m 
da \eud ·· de Coim bra qtr e pa>seia" ao 
lu ar pelos synceiraes do Mond ~g<>, fazen· 
do suspirar a vi ola das serenata :'; qu e o 
esconde ent re uma syn gHla moira tl ti íl o. 
res c~mp es tr es. n' uma Arcadia morlerna. 
oucle as avr.s cautam ~ a1 1Jad us e os ros· 
manrnh os sorr iem perfumes; qu e o em . 
moldu ra n'um upa nn oa u» infantil om 
qu e um enx:imo do cabaças loi ras l anç~ 
sob_re ell e corno um diluculo, um olhar 
cheio de am or e um sorriso cheio de 
grat id :io . 

A lenrta de João de Deus scrâ eterna 
e re sistirá a tudo,-alé ás tend eucias mo· 
nopoli sa doras do sr. Joaqu im dti Araujo, 
por~ue João de ()eus se rá uma glo rü 
nacional, cm que peze ao mes mo sr. A
raujo, que parecia querer di~putar -o os a 
todos a posse «cio foã•1 e do Anth ero ». 

Tunha pacrencia; nu s é justo. 
ALllEHTO PBIENTEL. 



li 
O POVO ESPOZE-NDENSE 

aos paes do Santo e onde elle pas
sou a sua infa11cia alê o anno de 
i 2 10. 

Gr~ ncle arraial no Terreiro do 
P~ ço. Na abertma do arco da rua 
Augusta sorà armaílo um grande 
thro110, sobre o · qua l se e l e v ~ rá a 
ima{?em do Sa11to. ll averá illumina
ções, fogos de artific io, dansas po· 
pulares, etr. Durante a noute serão 
reproduzidos do lado do Tejo. em 
tamanho natural, vistosos quadrns 
com milagres do Santo. 

Rega tas internacionars cliri~idas 
pela Associação Naval de Lisboa . 

Sumptuoso torneio à antigª por· 
tugueza. 

Tourada à antiga portugueza. 
Festa da iufancia e inauguração 

do edificio da oficina do Asylo dé 
Santo Anlon io. 

Fão a mageslosa procissão de Pas
sos, pregando n'esse dia o rev. Ab
bade tie Nine, u rn bello ornamento 
tlo pulpito. 

DESPACflü O'INSTR.UCÇÃO 
P'ni consid 1' rada escola prima

ri a oficial do 1.0 gl'au e do sexo 
masculino, a escola de ensino livre 
creada na freguesia ele Fonte·bôa, 
d'este concelho, em virtude do· lega
do de Joaquim Fernandes Pereira. 

PESCARIA 
Tem sido muito sensível a falta 

de pescaria na nossa costa. 

A EMIGRACAO 
Fes ra do tl'abalho e inauguração / . . 

da «Vil la~ de Santo Antonio, ã Jnn- Impressiona v1.vament" o numero 
queira, va sto estabeledmPnto desti- cresce.nte de emigrantes que vão, 
nado a alojar 500 operarias, nas allrah1~os pela esper~nça de um fo
mel hores condições hygienicas. toro .risonl.io, pr~c~rar ~as te.rras 

Concursos de bandas marciae' de alem mar, em climas 1nhosp1tos, 
e íogos de arl ificio com premias. ~ looge da patria e da l!milia~ os meios 

Collocação dos sêllos uo dia 12. de fo.rt.una que suppoem nao poder 
Exposição de arte sacra, aberta ad.qu1m po~ outro modo que não 

desrle 12 de junho a 3 '1 de agosto. se1a expatnan~~-se. . 
Taes são as linhas geraes do pro· Homens validos, bra~os robu~-

gramma, que brevemente serà pu- los. vontades fortes. cu1a energia 
blicado. era precisa para arrancar do solo 

patrio as riquezas qne o'elle exis-

Creme das damas 
tem escondidas, vão fertilisar terras 
estranhas, soffreado os ri gores da 
sorte, que, por um que favorece, 
deixa um cento na miseria, nu aban
dono e na desgraça . tão completa e 

!hões de hectares. q11asi a metade 
d'ella permanece sem cultura e vota· 
da ao abandono, como até aqui tem 
estado, quando em busca de tr<iba
lho foge1r. da terra natal braços ro· 
bustos que pod iam, com auxilio cou 
veniente, ser u leis a si e à palria, 
se em vez de s:ihirem d'ella transi
la Rse m das proviílCÍ aS onde a FOPU· 
lação ê mais densa p·ara aquelles 
onde fallam braços para arrotear a 
terra. 

A população especifica das nossas 
sete províncias é, . em ordem de
crescente, a qne em seguida apon
tamos, considerad a em relação ao 
kilometro quadrado: 

Minho 
Beira Alta 
Extremadura 
AlgarvG • 
Traz-os-Montes 
Beira-Baixa 
Alemtejo 

Habitantes 
t34 

77 
5i 
4t 
35 
33 
10 

Basta o confronto d'estes dados, 
que a estatística aos ofTerece, e a 
consideração du proveito que a Hol· 
!anda tem colhiJo da colonisação, 
interna, que VouJen Bosch ini ciou 
oo principio d'este seculo, auxiliado 
n'essa empreza pelo priucipe real 
Frederico, para vermos nos baltli11s 
que existem ao abandono um po1le
roso elemento dti riqueza n;icional e 
um meio vantajoso de 'pôr termo ef -
ficazrneate à emigração que, não 
cessando, cause a rnina do paiz. 

e. 
A"s senhoras recomm enda-se o 

.crrme :bos °l)'umns, o qoal imprime á 
face e a toda a cutis uma brancora 
sem egual, não deixando o mínimo 
signal; ê l' fficaz para tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e encobre ou 'dis
farça os signa es das bexigas. 

tão crua, que atim o conforto, o ai- -------------··-'!'!' 
livio de escutar uma voz amiga, jua- -
to ao leito da agonia encontram na .A. N"N"U N" OI OS 

P1•eço do frasco 930 reis 
Toilos os pedidus devem ser fej. 

tos, acompanhados da sua impor
tancia , (em carta registada ou vale 
do correio para evitar E>x travios), á 
11Agencia da Bordadeira»-Hua do 
Monte Oiivete n.º 1J 3- LISBOA. 

=-

hora extrema, os q11e vêem desfo
lhadas as queridas illusões com que 
partiram de cã. 

E marcham assim por centenas, 
quando aqui, entre os seus, ha cam
po vasto oa~e pódem satisfazer-se 
as ambições que os induzem a emi-
grar. . 

Tem-se procurado, impedir, 11-

Conlin(·a doente o sr. Coroelio -saado meios coer~ivos, · a teadencia 
Fogaça. ã emigração, mas não se procura 

Regressou do Porto a sr.• D. 
Tllereza Candicla Pinheiro.filha do sr. 
Va sco Antonio Pinheiro, que ha dias 
h a.via retirado.para ali afim de apú
fe1çoa r-se no cór le pelo systema fran
cez. Aquella senhora abre, mui bre
vemente, um atelier de modista n'es
ta vill a. 

«0 ELVENSE» 
Como brinde aos seus assignaa

tes. pul.Jlicou este nosso esr larecido 
coll tJga um livro interessante, da 
mais variada coilaboração em verso 

atacar e~te mal na sua origem, 
d'onde resulta que aos meios empre
gados para embaraçar a sahirla, cor
respondem onlros meios que tendem 
a favorecei-a, o que não pbde to
lher-se desde que o espirito, domi • 
nado pela ideia das riquezas, não 
vê dentro do paiz onde possa reali
sa r as suas aspirações. 

Não é por meio de respeito a 
passaportes, nem por medidas rigo
ros3 s contra os engajadores, que po
de conseguir-se sustar o curso da 
emigração. 

Faculte-se aos emigrantes, den· 
tro das noss as províncias, onde exise; prosa. 

Agradecimentos pelo 
com q:Je obsequiados. 

RAPTO ? 

exemplar tem em abundancia terrenos por 
cultivar qtrn jazem ao abandono, um 
meio de se tornarem propri etarios 
ruraes; faculte-se lhes o capi tal, ins-

Na qna r1a . fe1 ra da ultima sema
na .appueceu . na freguezia de Pai· 
meira um a •pombinh a» . • • e que 
«pomb1nhanl p a r~ qn em a vid a se 
tornava amargnrada. sem o seu 
«pombo»arrn lhador, om rapagão que 
ado.ra M1~z~ rl e 13e/lini, e que lhe 
havi a f11 g1do. Depois íle uma arru · 
lhad ela, bateram as «nzitasu alvas, 
alvas tle neve, e lá se foram voando, 
voando. - • em direcção á ci·lade de 
marmore e das al faces . 

Que lhes rreste. Ontro tanto não 
dir á uma outra «pom binh a» que 
cá fi cou inconsolavel, gemente ... 

O TEMPO 

trumentos de trabalhos e os meios 
aecessarios de se tornarem produ
ctivos, a troco de uma anouidade, 
para iodemnisar o Estado on as em
prezas que fund em a coloaisação in· 
terna, nos baldios do pair., cuja im
portancia corresponda ao juro do 
capital e amortisação r elativa a um 
praso bastante · largo; d'este morlo, 
angmentando a maleria lrilmtavel, 
regularisa ndo as financas, e creando 
riqueza publica, ter-se-ha contrilJui 
do, pe lo uaico modo efficaz e com 
uLilidade de todos. para impedir a 
sãhida dos braços que a em igração 
nos rouba e sem praticar as violen-
cias qne, pelos meios coerci,·os, não 
é possível evi lar, com prejuízo de 
muitos. Teem sido de um sol fai scante 

primaveril, ~ do u.111 ceu lím pido~ 
azul , os nlt1mos dias da so maoa. 

A área dos terrenos baldios sus
cepti veis de cultura. qna existem 

ri- em lodo o paiz, póde computar-se, 
sem erro, em 4 milhõ es de hecta
res, que se subdividem d'esta forma : 

Diz-se-hia que entramos na 
à eote primavera. 

A representação dirigida a Sua 
.Ma gestac.le E l-rei, foi ass ionad a por 
quasi todas as pessoas do ~oace lho . 

PBOCJSSÃO DE PASSOS 

Hecla1 es 
Minho. . . • • • • • 200:000 
Traz-os-Montes.. 500:000 
Beiras . • . • • . . • 1.000:000 
Extrema dura . : • • . 800:000 
Alemtejo. • . • • • . . 1.200:000 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros, Bellas-Arles 

9. º anuo de publicação 

Este jornal, que conta já oito annos 
de existcncia e tem 1ido a íelicirla1le de 
ser bem recebido, passou por uma gran
de lransformacão no in111ito de mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior inleressti 
de lei tura . 

O AM PHION, já conhecitlo no es
trangeiro._ troca não só com os princi· 
paes orgaos dos centro> musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes politicos, o <JUe o halJilita ;; es
tar sempre bem ao corrente do que se 
passa no mundo artistico e a informar 
os seus assignan\es de 1urlo quanto im
poria saber-se dentro dos limi1es da sua 
esper.ialidarle. 

No nosso- meio arti s ti1~0. ainda que 
modesto, ha assumpto de so lHa e colla
bor~d 11rcs que b·1stem pira manter na 
devida altura um jornal qnll sP.ja para 
Lisboa o que cc Le Monde Artiste>i é pa· 
ra Pari~ . · 

O ~MPHIO~ é hoje o unico jornal 
do pa1z exclus1v;Jmcnto consagrado a 
assnmptos mus1caes e e>sa continuará a 
s:_r a sna fei~ào predominanle, pois qne 
nao mu1la rle titulo, mas nas suas co
lumnas lerão tambem caLi111en10, artigos· 
que tratem de todas as bell as-artes. 

Em Portogal, infelizrn e n.te nfo é 
grande o mov imento arlistico . comtudo, 
mercê de Deus. ain t!a se fozem exposi
ções, dàu-se concertos. ca111am->e ope
ras e os tlieatrvs de declamação não se 
sustentam só de traducções, antes tem 
havido de ha anaos a es ta parte um cer
to rejuvenescimento da li11era1~ra thea
tral, que foi iniciado ha oi to annos com 
o cc Du<jue de Vizeu>> do nosso festejado 
poeta Lopes de Mendonça. 

O AM PHION disronflo de collabora
dores habi litados a tratar da Ar1e em to
das as suas ma~iftistações, publicar à ar
ug.c.s de estheuca, . critica e bibl iogra
phia s, contos, poesias, noticias desen· 
volvidas do movimento musical e drama
tico, não só ~o paiz corno do estrangei· 
ro, e annuoc1os. 

Continuando a proeerlar como até 
ª'l!l i, .ª direcção do AMPHION appro
vtillara todos os ensejos de obter corres
poadencias rias priuci paes cidades do es
trange!ro s~bre assumptos lyricos. 

E~r1quec1do ?ºm gravuras apropriadas, 
este Jornal conuouará a ter oito paginas 
de bom papel, além da· capa uni1·am en
te destinada a annunr.ios, au~mentaurlo
se a quantidade de texto pe:a adopção 
de outro .1ypo e de melhor disposição 
typograph1ca. 

EDITORES- 01n,EH d: e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa No proximo domin go chamado 

de LAZAno, 3 ·1 do corrente, deve 
ter lugar na \'isinba freguesia de 

Algarve......... 200:000 OS DOIS ORPHA-QS 
Sendo a ârea do paiz de 9 mi-

Ultim:i producção de ADOLPHE 
D,ENNEHY, auctor dos applaurlirlos dra
mas ccAs duas Orphãs,» ccA .M artyr» e 
oulrns. 

Edição illustrada com bctlos chromos 
e gravuras. 

Chromo. 10 réis-Gravura, t0 réis 
-Folha de 8 paginas, t0 réis. 

S~hirá em carleroetas semanaes de 
4 folhas e t. estampa, 50 réis pagos no 
a~to rla entr.iga. 

450 réis e-ada volume brochado. 
BBINDE a todos os assignantcs

uma estampa a H cores de grande forma· 
to representaudo a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia ~rada 
expressamente para esle fim. 

BRINDES a quem prescindir rla eJm· 
missão em 2, 4, 5, to, 15 e 30 assi
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angHiadores 
d'assigna luras: 

62 rr.lratos a crayon, 24, duzias de 
photographias, 106 apparelhús comple
tos dtJ porcelana po ra almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 collecções de albuos, 
com vi; tas de Por t11gal e 39 collecçõHs 
de eslamp~s. editadas por essa empreza . 

BLIINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

H:OOú mappas geograpliicos de Por
tugal, Europa, Asia, Aírica, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 granrl11s vistas (chromo), re
pre~entando: o 130111 Jesus do Monte, 
proximo de Brag~ . a Senhora da Con- 1 

ceiçàn, a Avenida da Li Lerda rio, a Praça 
do Comnwrcio, o PaLir.io de C11mtal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cinlra e a 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, Minho, e Batalha. 

Valor Lotai dos brindes distribuidos 
t.2:900$000 réis. 

Enviam-se prospectas a· <JUem os re
<JUisitar. 

Acceiia-se corresp_ondente n'esta lo
calidade. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o ~UI E R e IU 
APPBOV r\00 POR OECllETO DE 24 

OE JANEIRO DE '189;> 
Pedidos á «Typographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antouio Maria Pereir;;-Rua Augusta, 
52. 

O PROCURADOR DO 
CONTHIBUINTE INDUS

TRIAL 
Coll e1·~ão de modelos. ele rP,qner imen

tos para uso dos wladãoi subjei les a 
contribuição iotluslr ia l. 

O co ntr ib11inte que se regule por 
osta obra, está pe1 feitamente habilitado 
a purlir reducção nas ccllectas lanç·1d•s, 
a sPgnir_recursos . e!c. . TUDO SEM 
PHECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra no livro to rios os modelos pre
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direitn: quandn haja erro na ma
triz, por design;1ção de pe•soa na indi
cação tia classe: para requ tJ rer escusa de 
membro do grcmio; pua r"qnerer re
'.J ucção de coll ecta; reclamação para a 
Jt!Ola dus rcp ~r li·l o res; para o s 11 p r~m n 
tnLunal aJrninistrativo; para quando só 
lenha eX P, rci<ln a indu,tria uma parte d" 
anno; declaração ele c es~a çào d~ industria '. 
para pedi r titulo rJ ., annullaçiio; para re
cur~os extraordinarios; para reclarnar a 
annullaçào de multa por falta de dtJda• 
ra~õus; µara quando sr.ja urrada a desi · 
gr? açào tio 1 .. ca 1 onrl ·i é exercida a in
dustria; para re<J u ~rer Axclusào da ma
triz por cessaçã1i ria indnstria ; para re
curso por duplicação de l;mçamento; pa-
1'3 réquerer titulo rle annôllação, e outros. 

Preço ~00 réís- Ptididos á « B1blio· 

theca Popular de La~is la ção» rua tia 
A1alaya, 183, Lº, Lisboa. 

COLLEOO.ÃO 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vulgarisação das melhores o'bras · 
. por · 

Escrrptores naciouaes e eslran,lleirns 
Homaoces, contos, viagens, litleratura, 
etc., etc. 

Volumes in-8. 0 de t.60 a 200 pagi
nas, .em corpo 8.ou W, excellenteedição 
e opl1mo papel. 

Preço de cada volume 200 reis bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em percalina. . 

P~ra as provincias acresce o porte do 
eorreM. 

N. º f. =ccTristezas á Bei ra Mar», ro
man~e de 1'fanoel Pinheiro Chagas, f. vol. 

N.º 2=cc Contos ao Luar», por folio 
Cesar Machado, f. vol. 

N.º 3=ccl;armen», celPbre romauco 
de. Morimée, traducçiio de l\Jariano Levei. 

N.º .,.=«A feira de Paris», por lriel. 
N.º 5= «A mascara Vermelha» ro

mance his.torico de Pinheiro Chagas. 
N.º 6-ccJohn Buli e a sua ilha» tra

ducção de Pinheiro Chagas. 
N.º 7=cc0 Juramento da duqueza » 

por Pinheiro Chagas. ' 
N.º 8=«A Lenda da meia noite. 
N. º 9=«A Joia do Vice-Hei» por 

Pinheiro Chaga~. t. vol. ' 
N. • f.O=« Vinte annos de vida litle

raria)). por Alberto Pimentel. 
N.º t. l'<=cc Honra de artista», por Octa

ve Feuill et, trad . de Pinheiro Chagas. 
N.º i2=cc 0s me~1s amores", (contos 

e balladas) , por Trmdade Coelho. 
N.º. t3=cc A ave~tura de um polaco», 

por . V1ctor.Cl10rbuhez, traducção de O. 
Mana Amaha Vaz de Carvalho, t., 0 tomo . 

N. 0 t.4= «Aavêntura de um polaco» 
por. Victor Cherbuliez, 1radocção de D'. 
Mana Amalia Vaz de Carvalho. Vol. II e 
ultimo. 

N:º t.5=a~ntos do tio Joa<juim, por 
Rodrigo Paganrno, 2. 0 edição. 

N. 0 1~=cc Ba1alhas da vida» por Cuio
mar Torrdsào. 

N. º ·17= « Noites de Cintra por Alber
to Pimentel, t. vol. 
, . N.º' t.8 e i9=cc ~m segredo, por L. 
frnseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N°' 20 e 21=ccA irmã de caridade» 
romance de Emilio Castellar traducçã~ 
de Luiz Quirino C.haves. ' 

N. º 22=cc Mi galhas da Historia Por
tugueza ,ii por Pinheirc Chagas. 
. N.0

• 23=cc A Cruz de brilhantes iJ 
chrooica d'aldeia, por Alfredo Campos'. 

N.º 24= cc C11 ntos» rle A!Tonso Botel ho. 
N. º 25=cc Contos Phantaslicos >J , por 

Theo philo Bra ga. 
N. º 26= JÜ myster io rla estrada de 

Cintra». por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N. º 27 = «O naufragio do Vicente So
dr é 1i, romance historico de Pinheiro Cha
gas :1 vul. 

Puhlica-se nm volume por mez. 
A' venda na livraria do editor Anto

nio Maria Pereira. 
50, 52= rua Augus ta~52, õ4. 

e cm todas as outras livrarias- No Porto 
ua Livraria Lellp, rua do Almada, t 8 e 20'. 

ALMANACI-1 
DE ERA..GA..E 

SEU IUS'l'BICTO 
pari\ 18Uú 

Editado pela acreditada casa editora 
de Braga, de Laurinda Costa, começa 
a imprimir o excellente ALMANACH 
DE BHAGA E SEU DISTlUCTO, o mais 
completo e interessante no genero. 

Tortos os pedidos devem ser feitos 
:i livraria de Lauri ndo Costa, Largo do 
Barão de S. Martinho 41 e 42, Braga. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

PROCISSÃO DE PASSOS EM FÃO 
No proximo domingo de Lazaro, 31 de março, 

terá h]gar na freguezia de Fão, a costumada PRO
CISSAO DE PASSOS. 

Este anno · serà ella com o maior lusimento pos
si vel, não se poupando a despezas e sacrificios ares
pectiva Commissão, sendo apl'esentados dous novos 
andores: o do 01v1No SALVADOR E DA SANTISSIMA Vrn
GEM. e o programma dos anjos e figuras allegoricas, 
muito augmenlado. 

E' orador nos sermões do Pretorio, encontro e 
Cal vario, o Rvd.º Abbade de Nine, um dos ornamen
tos da tribuna s.agrada. 

A procissão sahirá pelas 3 horas da tarde, e 
percorrerá o transito do costume. 

j 



O POVO ESPOZENDENSE 

~~~~~~~~~~§~~18;.~~~~t. 

1 REMEDIOS DE AYER ~ 
~ Vi"or do c a bello de ~~ 
~ A Y IH &-fmpcde fJ Ue o cahel1 0 · 

~ 
se torne bra nco e res ta ura ao 
caf.J ell o gri salho a sua vital ida de J:rJ 
e formo stira . ~ 

i P ei&o 1•ll& d e cea-l'Jll de ~ 
Aye r. O remed io m:i. is seg uro ~ 
qu e ha para cura da t o s se, (d' 

~ Ju ·on c;liQ e, nsU1u1ft e t u b e r c ulos p 11 l 1nri 11areo. "PI 
Exll•tu, to c o 1111•os to d e sn um1uu·rU h11 de Aye1·-Para ~ 

pur i tl ~ a r o 0 aur;11e, limpai• o co1·po e cura radical dali! Cl!I· l1::ri" 
"'1!>r C l ' O Jihll l Ol!'I , ~ 

o i'emedio de Aye1· contl•a sezõe!ll-1i l"ebres iutermitentes '1>l 
e bil io sas» . 

Todos os remedi os fJUB fi ca m indicados são altam ente concentr ados de 
man eira fJ ll e sahem baratos , pM qu e u m vi 1lro dura mu i10 tempo . 

llªil uos Catba1·Hcaw de Aye1·-0 melh or purgativo suave e 
intei ra men te vege tal : · 

Pe~feHo d esi nfec tante e p11rlrtc1u.ae 
d e olE"I'ES -para d(•sinfecl ar casas e la trinas; iam· 
bPm é exc ellente para tirar go rdura on nodoa s de rou
pa , lim par me taes , e cura r fe1•i1la s. 

V e11ule-s e e m Co d nl!I 1u1 p1•i11ci11nel!I 
ph R1·01acins e th'oi;oa·ln s , Pl\EÇO 2 JO 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~.~BOS CHllVllCOS ~ 
~ NORTE DE POHTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ Adubos 1uu•a c e 1·ea:es-111ilho e f e ij 1'i o , ba fu tns . ' ' i nh a , ~ 
~ Jegumhaol!lul!I , ecc.-Ges1110 , ni ll•at o, s 1U11>e 1·p bolilp1tacos. ~ 

~ Dosagens garantidas · ~ 
~ Venda s mensaes em '.1 892 so o s acra~ . "" ~ 

1 1> » . em 1893 3 :.ao() s acca ~ . ~~· 
Com o nosso machinismo, todo rrance z, a Empreza póde agora 

forn ecn 1 :GOO Mncco s por dia. 
~ Pedir prospect as e in fo rm ações ao ~ 
~ Ag1•ouom'o: A § TIER v11 .. m-.. it.TIE {s) ~ 
~ · RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

PADARIA E MERC ARIA llSBO.- E~!SE 

.. 

E 
o .., 

----------- ---

CARTEIRA 

D'U~I HI P.R ESn NISTA 
<1Vae sahir do pr élo em edição ~im

PJes mas elogabfe o Li vro d'urn novo. Pm 
qu e o anel a r reune as sua s primí c ia ~ 111-
lerHi as. send o um verdad eiro album d' um 
imp ressioni sta novato, d' um observador ANTílN íl JOSt',f ERN~MDES 

IU E 20. U IL:A DHCEl'!'A, 21 E 2 2 (7) principiant e. 
fl a n'e ll e , nota s colhidas ao aearn na 

viel a real , aprec i;1çoes do relance, i mpres
sões morn en1aneas e pl1antas i;1s pueris 
n'um esty lo grave e moderno. 

- ---ESF O Z EN"DE--·-
F ARINHAS: 

Flor - Pa·eço (J f'; )O deaw!!!Ho de '7 i a n na - S n ccn ' .;» Jc 6: 8 25 
N 0 º 1 
N .0 2 
N . 0 3 

)) 

)) 

)) 

Bica fiRU~ s s 
Rolão S F 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1~1u·eno s G » 

)) 

)) 

)) 

)) 

Sl\CCI\ 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 0 :5i2S 
G::~~.ii 

5.1» 2 :0 20 
4 0 1;400 

» 'ªº 1:m5io 
do cn1·1•efo e de 1 º1 0 ~o dos e s tes p1•cco 8 · t é eu1 o nu ~mento 

a lt' n1 dos p recol!l ac
0

iln a i n d i r.n tlo s , 
DH\ po s ito d~ t a bac o@ e lu me@ d e cea•a e de pau pelo pa·eço 

'das f a brãc1u1 , p e ll•ol e o. 1>01· j unt o e a •·etall10. 
Di"e a·s os g e11eros d e 1ue 1·ce 1u ·ia, , ·i n h os finos, bebidas ai· 

coolica o , s te1u •inas, s ebo, aze iíle, J~ncathau, n1·1·oz, batata do 
n o au·o . e•c, 

~~~~~~~~~~~ ~~~~~~§~~ 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
~ • JOSE CANOIOO OAD~ILVA RAMALHO ~ 
~ UUA o mEITA - ES POZEN D E (6) ~ 
~ ~ Se1•Yi ç o pe1•mnue11te ~ 
~ füla pharm acia. forn ecida con venientll meoto de todo s os pr ~ parad o s ~ 
~ ch imicos, ind ispeusaveis no uzo ~a sc 1 e n~1a med1 ca , t ~m um yari ado ~or- ~ 

i 
ti mento de medi c a mento~ e s tr an go 1 ~os , ~ui a b_a.ra teza e rn<l1 scu11 ve 1 u11)1d a· ~ 
ce não des mentem a so lida repu taçao d est o. 1a ~ull1~ aere drtad?. es tabele- .J)f 
tim euto. En tre tod os esses preparados.q ue as primeiras sum m1dados me- ~ 
dica s emp rega m co m a melhor cer teza d'_um ~cs u l t ad o lisongei ro, es_ia i 
pharmacia, devido ao est udo do seu _propr1etan o, po s ~u e prPp arados tao 

~ necessa 1 ias como sa lu ta r meote garan ti dos nos se us effello8. Sao ell es: 

~ 1•0D1ad a nuti-
1

h
1 

eap·arncicda . 
120 

. 
"'t!)i Cura todas as moles tias de pe e. reço a ca 1xa r eis. J:tJ 
~ 1ujecç11o n d"'h·i_n r;e n t c calml\nte . ~ 
~ Cura todas as bleuuo rr hag ias as mais r ~ b e ld e s . Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ E l!l pec Hico c ono·a callo~ ~ 
~ Efica z para a des tru ição com pl eta dos cal los, Preço do frasco 300 reis ~ 

~ Xa 1•01•e Terlll i fu g o J;)J 

~ O mel hor med icame nto co nh ecido contra as lombriga s ~ 

~ D~po s i to geral-PHARl\IACIA CENTRAL-ESPOZ ENOE ~ 
\ ~~ ~~ § ~~~~ 

A ccCARTEIBA D'UM DIPHESSIO
NISTA i> é ut il a tod as as dam as. cava· 
lh eiros e vi aj ant es , pôis qn e a s11 a leitn· 
ra se torna um passa tempo u1il e agra
dava!. 
US PEDIDOS DEVEM SER DIRI GIDOS 

Á Cami sari a Moderna, Bacio. t65-
Lisb oa . 

A Hermíni o Bar~osa, Rua Direita de 
Bernfic a , li,li,2- Li s lJoa . 

A Manlle l Jo aquim d'Alm eida, Rua 
Nova- \i lzeu. 

A Henriíjue Franci sco de Lemos, Rua 
de Gran Vas1:0-Viz Au. 

PREÇO 400 RÉIS 
Envia-se , fran co d·· porte , a qu em 

enviar afju ella irnportancia em cedul a9 ou 
es tampilhas. 

R .EVISTA 
de 

scirnws NH~RHS t SOCIHS 
Condições do publicação 

A «REVISTA» sahirà regularmente 
quatro veze.; oor anoo, em fa 8ciculos de 
!i,8 paginas , 8. º. 

Preço da assi gnatura: 
Portugal 
A noo ou sori e de 4 n. º' :1~200 rs. 
Nu mero avul so . . . . . . . 300 rs . 

Paizes cornprehendidos na união postal: 
Ao no 8 fr . 
Nu mero avul$O . . 2 " 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A corres pondencia dev e ser dirigi da 
à <e Livrari a 1oteroaci o11 a l de Ern est .i Char
dron, casa editora. Lugan, .; uccessor
Porto• 

E -FQWil 

1 = = li 
PRAÇ A DO TENENTE V A LADI M 

l:M FRENTE AO MERCADO 

---- 000-- --

ES-T A.ÇÃO D'IN""VER N"O 
----000- ---

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

lílio1·Cido de fa:ii:endas a•ara" es lnçi'io , «haulé 110,·e a11Cê >J , pro• 
pa•ias para f n tos , «UJ.ac-farlnnd », w1u·inol!l, 

1>a1·de l!l l!llll!l ou soba·clndos, etc. 
----000 - ---

Fnzendas uncionaes e e 111 tran i;eiras. IH'oprial!I para fatos de 
cnl!lncn e 1!i olu·e c1urnca 
---·- = 000= ----

Varindos pada•ú e s em c1\ l!I C01·h1as nacionneH e inr.;lcza!!I. 
Cl nl!l lo1·i11 i1.s , Oa n elE al!il b1•1u1co. s e e s ta u 1p1ult1 8, fazendnl!I r;1·08• 

l!!nlil de lll e al~odáo s toucas de n11alhn , 
&ecido de his grand t• SQ1·f.i d o em nier·iuos, 

caclJe-nez e lenç oss mo1· i118, chital!I, 
a·isr.ad ol!I e nlgodõt1 ~ de cô1'. 

CIIADLES, COD E U'l'O li ES . e o u t1·os urlii;os 1>1u·n 1•esisti1• no in• 
, ·e1•110 que, st•g111ulo Nohe 1·1esoom, 

sea·á fl'io e cllu"oso 

AO BAZAR CENTHA LI AO BAZAR CENTHA L! 

~~~~::11~.:P"~~~~~~~~~~~~ 
~ ?- ._ss Cl!lç. W•l Dl: !". 
~ ~ o~ 'if'4.· o~ 
~ f ~li 1, ~ ~RIYILEGIO i ~ ~ i= EXCLUSIVO 

~ 

i 
i 
~ 

i 
~ 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
linh'o 0 1•1>rQvll do . lellóftl ml'nte ""<'lorlsn do pelo eouG11elb• 

d e snntle 1• 11 bllen de Portu ~nl e l u,.pc-e&orh• G e rnl 
de lll y g len'1 d a Cfü·tc do Rio de .Saoelro. 

A effi cacia d'este xa rope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica pa rticular dos mais dis
tinctos medi cos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
bli ca do Heino a app roval-o (dislincção qu e lhe não mereceram 
outras prepara(·ões), e a considera l-o nm verdadeiro es pecifico 
contra as bronchites, tanto agudas CfJmo chronicas, deflux o, tos· 
ses rebeldes, tosse co11mtlsa. e asthmatica~ dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irrilaçúes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
\1ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
Jllinha assignatura 

. com tinta azul. 

Deposito geral - Plrnrmacia Franco, Filhos 

~~~7!Y!~~~~~~~§JJjtl::lJtl:l§~~~~~~'tifo 

VASCO A. PIN1- EI O LílTERI~ ALFAIATE PORTUENSE 
Participa a todos os 1 A C?mmissão ex~cutiva 

Ex.mº' freguezes e ao publi- d~ loL?ria c~a Sa nt~ Ca~a. da 
co em geral, que continua a Misenc~rdrn de Lisb?a im
fun ccionar o ::;eu muito acre- cnmbe-se de remetter qua!
dilado ateli er, em Espozen- qu er encomr;nenda de b1-
<le na rua do Caes N.º 12. lhetes ~u dec1mos, logo que 

' ella sep acompanhada da 
N'este atelier executa- impo~lancia e do seguro do 

se toda e qua]quer obra corre10. 
concernente, á sua arte, co
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu
dir o respeitavel, publico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiauas no Porto e Lis
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio de fato. Fa
tos por importe, a princi
piar em 6~UOO reis, de, alta 
novidade. 

Os pedidos devem ser 
dirigiJos ao secretario. 

Remetlem-se listas a to
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem
bro de 1894. 

O secretario, 

JOSÉ MURINELLO 


